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Resumo 

 

 

Assis, Eliezer Alves; Mazzarolo, Isidoro. A perspectiva jurídica na lite-

ratura mateana a partir da sentença de Mateus 21,43. Rio de janeiro, 

2011. 291p. Tese de Doutorado – Departamento de Teologia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

A cláusula redacional de Mateus 21,43, no contexto da parábola dos vi-

nhateiros 21,33-46, encontra-se numa questão forense. A sentença é fundamental 

para entender o sentido da parábola dos vinhateiros (21,33-46) como parábola ju-

rídica. Mateus indica a culpa de Israel, com a sentença 21,43 (seus dirigentes) e 

sua imediata e inevitável condenação, com a perda da basilei,a, para logo em se-

guida transferi-la para um novo e;qnoj que produza frutos. Essa dinâmica é articu-

lada em uma perspectiva de procedimento jurídico. Esta tese procura demonstrar 

que esta temática aponta para a concepção do sentido jurídico no Evangelho de 

Mateus, a partir da análise dos elementos constitutivos da sentença de 21,43. A 

relevância do tema está no fato de que uma análise da perspectiva jurídica na lite-

ratura mateana, torna-se possível a partir de Mateus 21,43 e que a sentença possi-

bilita uma chave de leitura para a estrutura e para a eclesiologia mateanas.  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Palavras-chave 

Cláusula Redacional de Mateus 21,43; Parábola; Vinhateiros Homicidas; 

Eclesiologia; Reino de Deus; Justiça. 
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Abstract 

 

 

Assis, Eliezer Alves; Mazzarolo, Isidoro (Advisor). The Juridical 

Perspective in Literature from the Matthean Sentence of Matthew 

21,43. Rio de janeiro, 2011. 291p. Doctoral Thesis – Departamento de 

Teologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The clause redaction of Matthew 21,43 in the context of the parable of vi-

neyard from 21.33 to 46, is a question forensics. The sentence is essential to un-

derstand the meaning of the parable of vineyard (21,33-46) as a parable legal. 

Matthew verse 43 indicates the guilt of Israel (their leaders) and their immediate 

and inevitable doom, with the loss of  basilei,a, to then transfer it to a new e;qnoj, 

which produces fruits. This dynamic is articulated in a legal procedure perspec-

tive. This thesis argues that this issue points to the conception of legal meaning in 

the Gospel of Matthew, from the analysis of the constituent elements of the sen-

tence of 21,43. The relevance of this issue is in the fact that a review of the litera-

ture Matthean legal perspective, it becomes possible from Matthew 21,43 and that 

the sentence provides a key of reading to interpreting the structure and the Mat-

thean ecclesiology. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords 

Clause Redaction of Matthew 21,43; Parable; Vineyard; Ecclesiology; 

Kingdom of God; Righteousness . 
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